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• 1. Conceito de espécie. 

 

•I. Concepções antigas. 

 

•  A. Platão: Homem era a idéia, corrompida pela necessidade 

produzia as outras criaturas, entre elas a mulher.  

 

•  B. Aristóteles: Os seres vivos e não vivos organizavam-se numa 

escala gradual. Não havia transformismo, as espécies eram 

estáticas. Eram expressões do mesmo tipo, idéia, com graus de 

imperfeição. 

 

•  C. Linneu: classificação e não compreensão das espécies. 

Usava o método comparativo. As espécies são de fato estáticas e 

não se transformam pois são criações divinas. O método era 

semelhante ao indutivismo e empirismo: a observação e o 

detalhamento descobria a ordem. Ao pesquisador não cabia 

discutir as origens.  



• 1. Conceito de espécie. 

 

•II. Concepções evolutivas iniciais. 

 

•  A. Lamarck: Espécies transformam-se e originam novas pela 

adaptação durante a existência. 

 

• B. Darwin: As espécies não são estáticas. Transformam-se pela 

ação da seleção natural. 

 

 

•   



• 1. Conceito de espécie. 

•III. Concepções modernas. 

 

•  A. Conceito Biológico de Espécie – CBE.  

•  Atribuído a Mayr e discutido na obra “Sistemática e a origem 

das espécies”, de 1942. 

 

•  O CBE de Mayr propugna que espécies são grupos de 

populações naturais intercruzantes. São isoladas de outros 

grupos de espécies intercruzantes. O isolamento reprodutivo é 

intrínseco (genético) e não extrínseco (geográfico).  

 

•  As populações ou coletivos da mesma espécie não permitem 

fluxo gênico com outros grupos, são sistemas fechados.  

•  Também é conhecido como Conceito de Isolamento de 

Espécie.  

 

•  Debater os problemas deste conceito.  



• 1. Conceito de espécie. 

 

 

•  B. Conceito filogenético de espécie – CFE 

 

•  Foi proposto por Cracraft em 1983. 

 

•  Grupo irredutível de organismos que pode ser distinguido de 

outros e que dentro do qual existe um padrão de parentesco do 

tipo ancestral e descendente. É fenotípico. 

 

•  As espécies são grupos monofiléticos. 

 

•  Serve para não sexuados e fósseis. 

 

•  Debater as dificuldades. 

 

•   



• 1. Conceito de espécie. 

 

 

•  C. Conceito de Reconhecimento de Espécie – CRE  

 

•  Foi proposto por Paterson em 1985. 

 

•  Trata-se de um grupo populacional mais inclusivo composto por 

indivíduos biparentais que partilham um sistema de fertilização 

comum.  

 

•  É semelhante ao CBE, mas enfatiza mais os mecanismos 

evolutivos que permitem apenas a reprodução entre indivíduos da 

mesma espécie, como comportamentais e compatibilidade 

gamética.  

 

•   



• 1. Conceito de espécie. 

 

•  D. Conceito de Coesão de Espécie – CCE 

 

•  Foi proposto por Templeton, em 1989. 

 

•  População inclusiva de organismos que possuem o potencial de 

coesão fenotípica, por todos os mecanismos intrínsecos de 

coesão, incluindo fluxo gênico, isolamento reprodutivo, seleção 

estabilizadora, desenvolvimento, fisiologia, ecologia e outros. 

 

•  Tende a ser um conceito eclético, mas difícil de ser detalhado e 

usado para classificações.     





• 2. Especiação. 

 

•  O surgimento de novas espécies é chamado de especiação.  

 

•  O detalhamento dos possíveis mecanismos do surgimento das 

novas espécies não foi trabalhado por Darwin. Ele fixou-se na 

questão da variabilidade gradual (gradualismo) ou abrupta no 

isolamento geográfico, como cenários do surgimento de novas 

espécies.  

 

•  A relação entre extinção e surgimento de novas espécies é o 

motivo principal da divergência surgida principalmente entre 

paleontologistas evolucionistas que conceberam as teorias do 

gradualismo evolutivo e o equilíbrio pontuado.    

 

•  Observar diagrama e debater: qual situação explica melhor a 

relação proposta?.  

 



http://en.wikipedia.org/wiki/File:Punctuated-equilibrium.svg


• 2. Especiação. 

 

•  Dentro da teoria da síntese moderna, novas espécies podem 

surgir a partir de mecanismos de redução e interrupção de fluxo 

gênico entre populações ou subpopulações.  

 

•  O evento crítico na especiação é a separação de pools 

genéticos numa população ancestral em novos conjuntos 

isolados.  

 

•  Após a separação, fatores seletivos condicionam novas 

frequências gênicas e fenotípicas.  

 

•  Surgem mecanismos de isolamento reprodutivo e o fluxo gênico 

cessa.  

 

•  A seguir, especiações alopátrica, peripátrica, simpátrica e 

parapátrica. 

 



•3. Especiação alopátrica e peripátrica. 

 

•  A especiação alopátrica ocorre quando há um isolamento 

genético a partir da divisão de uma população por barreira física.  

 

•  Próxima a este tipo de especiação, o tipo peripátrico ocorre 

quando parte da população migra para outra área isolada.  

 

•  No caso anterior, o mecanismo é relacionado ao efeito do 

fundador, mecanismo que altera a deriva genética.  

 

•  Nesta situação, uma parte menor da população migra para esta 

outra área isolada, subseqüentemente alterando as frequências 

gênicas. Mecanismos seletivos então impulsionam a especiação.  

 

•  Estas especiações são conhecidas como especiações 

geográficas e consideradas mecanismos darvinistas típicos. 

 











•  4. Especiação simpátrica.  

 

•  O entendimento clássico de Darwin era que espécies próximas, 

isoladas mas que vivem na mesma região, sendo simpátricas, 

dividiram-se alopatricamente no passado.  

 

•  No entanto, em alguns casos, podem haver a especiação 

simpátrica, particularmente por meio de poliploidias. 

 

•  Poliploidia é a produção de conjuntos duplicados de 

cromossomos no mesmo indivíduo. No sentido evolutivo é 

observado em plantas. 

 

•  Mecanismos meióticos podem levar a uma autopoliploidia e 

formação de tetraplóides, isolados reprodutivamente dos 

ancestrais diplóides. 

 

•   



•  4. Especiação simpátrica.  

 

•  Hibridização entre espécies próximas de plantas podem resultar 

em alopoliploidia e isolamento reprodutivo dos poliplóides. 

 

•  Especiação por poliploidia é considerada fundamental em 

gimnospermas e angiospermas. 

 

•  A especiação simpátrica entre os animais é pouco provável. 

Populações maiores com fluxo gênico intenso tentem a 

permanecer em estase evolutiva, de acordo com a teoria do 

equilíbrio pontuado. Nesta situação novidades genéticas tendem 

a ser absorvidas pela seleção natural estabilizadora.  

 

•  Outro aspecto nos animais é a predominância da infertilidade 

dos híbridos interespecíficos, em função de mecanismos diversos 

discutidos adiante. Mesmo assim, são relatados alguns casos de 

especiação por este mecanismo.  



•  5. Especiação parapátrica.  

 

•  A especiação parapátrica é intermediária entre as duas 

anteriores. Ocorre devido a adaptações em habitats contíguos 

dentro da mesma área, ou seja, a diferenças de habitat que 

podem surgir bruscamente ou a migrações. 

 

•  Decorre do fato de que vários grupos de animais mostram 

polimorfismos, fenótipos de frequências variáveis ao longo da 

distribuição da espécie. 

 

•  Os polimorfismos genéticos podem causar especiação por 

adaptações exclusivas a habitats diferentes na mesma região, ou, 

seja, sem barreira geográfica.  

 

•    O polimorfismo pode favorecer determinado fenótipo também 

em casos de modificação brusca no ambiente, como no caso dos 

fatores poluentes. 



http://en.wikipedia.org/wiki/File:Speciation_modes_edit.svg


•  6. Barreiras ao hibridismo interpopulacional e exemplos de 

híbridos. 

 

•  Híbridos interpopulacionais são indivíduos de gerações filiais 

resultantes de cruzamentos parentais onde um dos pares 

pertence a uma espécie e o outro a outra. Neste caso é 

fundamental o reconhecimento de que se trata de espécies 

distintas, considerando-se qualquer dos conceitos de espécie. 

•  

•   



•  6. Barreiras ao hibridismo interpopulacional e exemplos de 

híbridos. 

 

•  2. Exemplo de híbridos: mulas.  

 

•  Uma mula é o indivíduo fêmea resultante do cruzamento de um 

asno Equus asinus macho com uma égua E. caballus. A fêmea 

resultante é chamada de mula e o macho de muar. Ambos são 

estéreis, sendo o caso do macho em situação absoluta. Porque?  

 

•  Também são possíveis indivíduos filiais resultantes do 

cruzamento de asnos fêmeas com cavalos, chamados de 

bardotos que também podem ser machos e fêmeas. 

 

•  Cavalos e asnos são espécies diferentes de equídeos, portanto, 

o seu cruzamento produz híbridos. Os cavalos tem 64 

cromossomos e os asnos 62, sendo que os híbridos possuem 63 

cromossomos.  



Bardoto 

Mula 

http://en.wikipedia.org/wiki/File:Old_mule_in_Oklahoma.jpg
http://en.wikipedia.org/wiki/File:Juancito.jpg


•  6. Barreiras ao hibridismo entre espécies. 

 

•  As barreiras geográficas mencionadas na especiação 

alopátrica, não conduz necessariamente à barreira reprodutiva, 

como no caso dos plátanos europeu e americano. São contudo 

consideradas espécies verdadeiras.  

 

 

•   

 

•   

•   

   



•  7. Barreiras pré-zigóticas.  

 

•  As barreiras pré-zigóticas, operam antes da fertilização: 

•  A. Isolamento espacial: as espécies não se encontram 

(discutir o caso dos cães e lobos, lobos e coiotes). 

 

•  B. Isolamento temporal: os indivíduos têm períodos 

reprodutivos diferentes. 

 

•  C. Isolamento mecânico: as diferenças dos órgãos sexuais 

são impeditivas;  

 

•  D. Isolamento gamético: Os espermatozóides de uma especie 

não aderem-se aos óvulos da outra.  

 

•  E. Isolamento comportamental: Ocorre rejeição ou não 

reconhecimento para cópula, como no exemplo dos grilos 

Laupala  paranga e L. kohalensis.  





•  8. Barreiras pós-zigóticas. 

 

•  As barreiras pós-zigóticas, operam após a fertilização e 

previnem a seleção estabilizadora sobre a população de híbridos: 

 

•  A. Anormalidade zigótica: o zigoto não desenvolve-se 

corretamente, ocorrendo morte prematura ou adultos inviáveis 

para cópula. 

 

•  B. Infertilidade: os híbridos são inférteis o suficiente para que a 

população de híbridos não se estabeleça. Geralmente os machos 

são totalmente estéreis como no caso do muar, ou bardoto. 

Debater. 

 

•  C. Baixa viabilidade do híbrido. A sobrevivência da população 

híbrida é menor do que a das espécies parentais, não permitindo 

o estabelecimento da população. Pode ocorrer o reforço de 

barreiras pré-zigóticas neste caso.  



•  9. Barreiras pós-zigóticas: debate sobre caso humano.  

 

•  Homo neanderthalensis  e H. sapiens: possíveis híbridos?  

 



•  10. Zonas híbridas. 

 

•  Caso duas espécies de fato hibridizem e os resultantes sejam 

férteis, pode ocorrer uma zona híbrida, onde os indivíduos das 

espécies distintas encontram-se e cruzam. Os híbridos sofrem 

pressão seletiva e mantém-se restritos e o pouco contato entre os 

indivíduos previne a evolução dos fatores de reforço.  



•  11. Variação nas taxas de especiação.  

 

•  As taxas de especiação variam grandemente nos vários grupos 

ou taxa de organismos. Isto deve-se a fatores diversos como: 

 

•  A. Riqueza de espécies: quanto mais espécies relacionadas, 

maior a possibilidade de novas especiações. 

 

•  B. Taxa de dispersão: indivíduos com dispersão restrita são 

menos propensos a estabelecer novas populações através das 

barreiras geográficas. Por outro lado, barreiras estreitas podem 

ser efetivas para separar populações sedentárias. 

 

•   



•  11. Variação nas taxas de especiação.  

 

•  C. Especialização ecológica: populações que mantém 

polimorfismos e distribuem-se de forma fragmentada, podem 

divergir e especiar-se mais facilmente do que aquelas que 

distribuem-se em contínuos. É o que se estabelece no mar. 

 

•  D. Gargalos de garrafa populacionais.: em função da 

alteração dos pools genéticos e efeito da deriva genética.  

 

•  E. Especializações no tipo de polinização. 

 

•  F. Efeito da seleção sexual.  

 

•  G. Mudanças ambientais bruscas.  

 

 



•  12. Radiações evolutivas.   

•   

•  O registro fóssil indica que em algumas épocas, as taxas de 

especiação em alguns grupos foi maior do que a da extinção.  

 

•  Resulta num grande número de espécies relacionadas, de 

descendência monofilética. 

 

•  Isto é chamado de radiação evolutiva.  

 

•  Um fator que impulsiona a radiação evolutiva é a colonização 

de novos ambientes onde ocorria um pequeno número de 

espécies, após um fenômeno de extinção em massa, ou num 

novo local.  

 



•  13. Extinção.   

•   

•  Extinção é o desaparecimento de uma espécie. Não é um 

evento raro, ocorrendo junto com a especiação.  

 

•  Taxas de extinção também variam, podendo aumentar nos 

eventos chamados de extinção em massa.  

 

•  Um exemplo é o evento de extinção em massa do Cretáceo-

Terciário, quando os dinossauros não em evolução para aves 

desapareceram. 

 

•  Outro evento é o do Permiano-Triássico, quando 96% das 

espécies desapareceram.  

 

•  O evento do Holoceno já é associado à expansão humana. 

 

•   



•  13. Extinção.   

•   

•  Atualmente, as taxas de extinção são 100-1000 vezes 

superiores à média das taxas de extinção.  

 

•  Cerca de 30% das espécies atuais podem ser extintas até a 

metade do século 21.  

 

• Quais espécies podem ser citadas como extintas desde o início 

da expansão da humanidade. Existe comprovação de alguma 

espécie recentemente extinta? 

 

•  O tipo de extinção contínuo resulta de mecanismos 

competitivos e influencia a especiação em função da seleção 

natural.  

 

•  As extinções em massa reduzem a biodiversidade e podem 

ocasionar aumento da taxa de especiação.  



• . Anexos: 1. A história geológica da Terra.  



• . Anexos: 2. Vida e oxigênio.  



• . Anexos: 3. Extinções e o nível do mar.  



• . Anexos: 4. Grandes flutuações em temperatura.  



• . Anexos: 5. A formação dos continentes (vídeo).  



• . Anexos: 6. Continentes e ecossistemas no Cambriano.  



• . Anexos: 7. Continentes e ecossistemas no Devoniano.  



• . Anexos: 8. Continentes e ecossistemas no Permiano.  





• . Anexos: 9. Descendência e diversidade ao longo das eras.   



•  14. Questões 

 

• 1. O que é especiação? 

 

• 2. Quais os tipos de especiação reconhecidos? 

 

• 3. O que são híbridos interpopulacionais? 

 

• 4. Quais as barreiras ao hibridismo? 


